

















Com  a  Revolução  Industrial  iniciada  em  Inglaterra  em  meados  do  século  XVIII,  a 
cartografia  geológica  tornou‐se  uma  necessidade  básica  das  nações  em 
desenvolvimento  no  sentido  de  responder  a  uma  crescente  procura  de  recursos 





l'Angleterre.  Este  trabalho  foi  publicado  nas  Mémoires  de  l'Académie  Royale  des 
Sciences  em  1746.Segundo  alguns  historiadores  o mais  antigo  de  todos  os  serviços 
geológicos seria o de França, que começou rudimentarmente em 1825 visando a Carte 
Géologique  de  la  France. Os  britânicos  reivindicam  a  criação  dos  primeiros  serviços 
geológicos  organizados  como  tal  a  nível  mundial.  Fundado  em  1835,  o  British 
Geological  Survey  (BGS)  é  o  centro  mais  importante  referente  a  informações  e 









No  que  se  refere  a  Portugal,  as  primeiras  cartas  geológicas,  bastante  deficientes, 





um  esboço  geológico  daquela  região.  A  primeira  carta  geológica  de  Portugal 
Continental, cobrindo todo o território, foi publicada em 1876, na escala 1/500.000. 












50 e  60, merecendo  referência particular os  trabalhos de  síntese de Audley‐Charles 
(1968) e de Azeredo Leme (1968). Após a ocupação por parte da Indonésia (1975) e até 
à  independência  (2002),  foram  principalmente  realizados  trabalhos  de  gabinete  e 






ocorrem na  região  abrangida pela  carta e  aos  fenómenos  geológicos que  afectaram 
esses materiais. Trata‐se de uma representação numa superfície plana, da geologia de 




localização  de  poços,  nascentes  naturais,  sondagens,  pedreiras,  jazidas  fossilíferas, 
estações arqueológicas. Toda esta  informação é  traduzida por  cores e  símbolos que 
aparecem na legenda da carta e resultam de uma síntese dos resultados de estudos de 
campo,  investigação  laboratorial  (análises  químicas,  petrográficas,  paleontológicas), 
observação de fotografias aéreas e/ou de satélite e de consulta bibliográfica. 
Algumas  cartas  mais  recentes  incluem  colunas  estratigráficas  e  cortes  geológicos 
destinados a  facilitar a  sua  leitura e geralmente  são acompanhadas por uma notícia 
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explicativa  onde  se  fornece  informação  complementar  que  a  carta  não  permite 
suportar. Muitas vezes é útil  recorrer a cartas  temáticas mais específicas e, além da 
carta geológica geral, uma determinada  região pode  também estar coberta por uma 










Os  mapas  geológicos  resultantes  de  um  levantamento  geológico  podem  ser 
construídos  em  várias  escalas  e  serem  mais  ou  menos  temáticos,  em  função  da 
geologia  e  do  tipo  de  interesse  colocado  na  região  em  estudo. A metodologia  e  os 
meios  usados  num  levantamento  podem  variar  muito  em  função  da  escala  e  dos 







3. Laboratórios  e  gabinetes  que  permitam  a  realização  de  estudos 
complementares e a  transposição  regular dos dados  colhidos no  campo para 
cartas  e  bases  de  dados  em  formato  digital.  Em  termos  de  equipamento 
laboratorial,  é  necessário  dispor  de  computadores,  de  lupas  binoculares,  de 
meios para a preparação de  lâminas delgadas e de microscópios petrográficos 
para  o  estudo  dessas  lâminas  (mineralógicos,  petrográficos,  petrológicos, 
sedimentológicos,  micropaleontológicos,  etc.).  Outro  tipo  de  estudos, 
envolvendo por exemplo análises geoquímicas pode, numa primeira  fase, não 
justificar o investimento e ser encomendado a laboratórios internacionais. 
4. Geólogos  devidamente  treinados.  A  cartografia  geológica  implica  uma 
abordagem holística e portanto um domínio de disciplinas da Geologia como a 
petrografia,  petrologia,  paleontologia,  estratigrafia,  geologia  estrutural, 







sua  importância em  termos de  riqueza para um país, pois directa ou  indirectamente 





As  cartas  geológicas,  mostrando‐nos  a  composição  e  estrutura  do  subsolo,  são 
documentos fundamentais para: 
















Um  conhecimento  fragmentado,  incompleto  dos  recursos  geológicos  de  um  País, 
suportado  apenas  por  mapas  de  pequena  escala  ou  por  relatórios  pontuais  de 
empresas  extractivas  que  actuaram  no  passado  em  áreas  restritas  do  território, 
representa uma forte debilidade para uma nação independente.   





elevado e não  tem um retorno directo  imediato. Esta é uma  tarefa que  tem que ser 
executada  pelo  Estado.  As  investigações  técnico‐científicas  referentes  ao 
conhecimento geológico do planeta, na maioria dos países adiantados e emergentes, 
têm sido executadas, de modo programado e sistemático pelos estados, através dos 
seus  serviços  geológicos.  Historicamente,  estas  instituições  governamentais  têm 
desempenhado  o  papel  de  recolha,  análise,  armazenamento  e  divulgação  da 
informação geológica. 
A diminuição dos riscos nos investimentos em exploração mineral é função directa do 






Este  deve  ser  o  caminho  que  Timor‐Leste  deve  seguir.  A  Cartografia  Geológica 
existente  à  escala  1/500.000  tem  algumas  incorrecções  mas  é  sem  dúvida  um 






o  direito  do  mar.  De  igual  modo,  a  cartografia  da  plataforma  continental  imersa 
permite  identificar  a  ocorrência  de  depósitos  minerais  que  podem  vir  a  afirmar‐se 
como um  importante  recurso natural. No  caso de Timor  Leste, não  serão apenas os 
hidrocarbonetos, mas  também  os  agregados  siliciclásticos  e  as  areias  carbonatadas, 
bem  como  a  existência  de  um  ambiente  geodinâmico  favorável  à  ocorrência  de 
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From  the  Industrial Revolution, began  in England  in  the mid‐eighteenth century,  the 
geological mapping has become a basic necessity of the developing nations in order to 
meet  a  growing demand  for  the metallic minerals  and energy  resources.  There  is  a 
historical dispute between France and England, about which belong the first Geological 
Surveys  in  the world. The geological map of France was born  in  the mid‐eighteenth 
century. Guettard, Jean Etienne (1715‐1786) carried out a first sketch of the geological 
map of France, called «Mémoire et carte minéralogique sur  la nature des terrains qui 
traversent  la  France  et  l'Angleterre ».  This work was published on  the Mémoires de 
l'Académie Royale des Sciences in 1746. According to some historians the oldest of all 
geological surveys should be the French ones, which rudimentary began  in 1825 with 
the aim of preparing  the Carte Géologique de  la France. The British people claim  for 
the establishment of the first geological surveys worldwide, organized to that purpose. 
Founded  in  1835,  the  British Geological  Survey  (BGS)  is  the most  important  center 
concerning  information  and  expertise  of  the  Earth  Sciences  in  the United  Kingdom, 
country where the Industrial Revolution was born. 
The need of the nations on collecting and systematizing  information about geological 
resources quickly  generalizes worldwide  and  thereafter begin  to organize  structures 
which  create  the  Geological  Survey  of  Germany  (1839),  Canada  (1842),  Portugal 
(Comissão Geológica, in 1848), Norway (1858), United States of America (1879), Russia 
(1882), Finland (1885). 
In what  concerns  Portugal,  the  first  geological maps,  generally  quite  poor,  resulted 
from mining  and  regional  studies.  In  1841  the  English  geologist Daniel  Sharpe,  in  a 
study entitled "Geology of the neighborhood of Lisbon," presents the first map of the 
surrounding  region  of  this  city.  In  1848  José  Rebelo  de  Andrade,  realizing  the 
importance  of  the  relationship  "soil  quality  ‐  quality  of  Port  wine,"  presents  a 
geological  sketch  in  his  study  "District  of  the  Upper  Douro  Vineyard".  The  first 
geological map of Portugal, covering the entire territory, was published in 1876, on the 
scale 1/500.000. 
Simultaneously  arise  in  the  colonies  Geological  Surveys,  in  particular  in  the  British 
colonies (India in 1851, the Australian provinces of Victoria in 1852, Queensland, 1868, 
in  New  South  Gaul,  1875,  in  South  Australia,  1882,  Tasmania,  1883  and  Western 
Australia, 1888). 
With  regard  to  East  Timor,  it  seems  that H. Hirsch,  from  Switzerland, was  the  first 
geologist  being  in  this  Portuguese  colony,  in  1904. Without much  time  to work, H. 
Hirsch only made two crossings on the island, identifying large regions with formations 
of Permian, Triassic and Jurassic age.  
During  the  twentieth century  the geology of Timor was progressively known, mainly 
based  on  oil  prospecting work.  The  studies  conducted  by  Timor Oil  Company were 
particularly  relevant.  The  general  features  of  the  geology  of  East  Timor  were 
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established  based  on  the  field work  conducted  in  the  years  50  and  60.  It  deserves 
particular mention the works conducted by Audley‐Charles (1968) and Azeredo Leme 








dimensional  representation  of  the  outcrops  geology  on  a  plan  surface,  including 
sometimes, subsurface data.  In a geological map the  information  includes the nature 
and distribution of different rocks at surface and at depth, position, shape and age of 




studies,  laboratory  investigations  (chemical,  petrographic,  paleontological), 
observation of aerial photographs and/or satellite  images and bibliographic research. 









The  field  work  related  to  geological  mapping,  includes  sometimes  geophysical, 
geochemical and hydrogeological studies, necessary to construct a geological map. The 
basic objective  is  to establish  the nature,  three‐dimensional  form, position  in  space, 
genesis, age, evolution, and regional or global  importance of  the rocky bodies  in  the 
mapped area. 
Geologic  maps  can  be  constructed  on  various  scales  and  they  are  more  or  less 
thematic,  depending  on  the  geology  and  the  type  of  interest  on  the  region  under 












databases  in  digital  format.  In  what  concerns  laboratory  equipment,  it  is 
necessary to have computers, binocular loupes, equipment for the preparation 
of thin sections and petrographic microscopes for the study of the thin sections 
(mineralogical,  petrographic,  petrological,  sedimentological, 
micropalaeontological,  studies). Other  studies  as  geochemical  analysis,  don’t 
justify the investment and they can be ordered at international laboratories. 
4. Trained Geologists.  The  geological mapping  involves  a  holistic  approach  and 
therefore  a  knowledge  of many  disciplines  of  geology,  such  as  petrography, 
petrology,  paleontology,  stratigraphy,  structural  geology,  geomorphology, 













Exploration  and  exploitation  of  deposits  of  metallic  minerals  and  non‐metallic  raw 
materials (sand, clay, gravel, ornamental rocks); 
Exploration and exploitation of energy sources (oil, natural gas, coal, geothermal); 




















domain  of  natural  sciences  in  general.  A  good  geological  mapping  can  even  be  an 
important tool in the area of social policy.  
The basic geological mapping of a country represents a relatively high investment and 
has  no  direct  immediate  return.  This  is  a  task  that  must  be  carried  out  by  the 
government.  The  technical  and  scientific  investigations  related  to  the  geological 
knowledge of  the planet,  in  the most  advanced  and emerging  countries, have been 




of  the  level  of  geological  information  from  a  given  region.  So,  a  government  who 
knows  the  geology  of  its  territory  has  the  expertise  to  negotiate  concessions  for 
exploration or exploitation of any extractive industry, with economic advantages. This 
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